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SAÚDE ANIMAL /

Centro de pets sofre limitações

Com restrições variadas, o Hospital Veterinário Público enfrenta dificuldades para prestar 

assistência médica à boa parte dos cerca de 2 milhões de animais do DF. Gestores da unidade aguardam ampliação

O 
Hospital Veterinário Pú-
blico do Distrito Fede-
ral (HVep) tem dificul-
dades de infraestrutura 

e limitações clínicas para aten-
der os animais de estimação da 
capital federal. A avaliação é de 
entidades públicas, de cidadãos 
e da própria instituição, con-
forme o Correio apurou. Numa 
região com quase 2 milhões de 
pets — uma para cada duas pes-
soas que moram em uma área 
com 3,8 milhões de habitantes, 
segundo dados oficiais — mui-
tos bichinhos ficam sem atendi-
mento na instituição.

Uma média de 150 pacientes 
conseguem ser recebidos, diaria-
mente, no hospital. Pessoas en-
volvidas na defesa desses seres 
e tutores que puderam marcar 
consultas consideram que o esta-
belecimento faz um bom traba-
lho. Porém, mesmo entre os que 
obtiveram socorro, há quem in-
dique problemas e manifeste in-
satisfação. Divergências à par-
te, muitos concordam que esse 
centro médico precisa melhorar 
e ampliar sua atuação.

Entre os aprimoramentos 
que brasilienses gostariam de 
ver no hospital — vinculado à 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Proteção do Ani-
mal (Sema) — está a ampliação 
das espécies atendidas. Atual-
mente somente cães e gatos 
podem se consultar. A sub-
secretária substituta de Pro-
teção Animal da Sema, Gei-
sa Maria Cabral, explicou que, 
por questões práticas e esta-
tísticas, a instituição acabou 
optando pela dupla mais po-
pular entre os que querem um 
amigo não-humano em casa. 
Quanto a coelhos, peixes, an-
fíbios e pássaros, por exemplo, 
de acordo com ela, são neces-
sários profissionais especia-
lizados, assim como vacinas, 
equipamentos, instalações e 
tratamentos específicos.

Dentro de suas possibilidades, 
110 funcionários, sendo 60 mé-
dicos veterinários — anestesis-
tas, cirurgiões, clínicos, ortope-
distas, patologistas, ultrassono-
grafistas, entre outros — fazem 
o atendimento. A eles se juntam 
o pessoal da área administrativa, 
auxiliares clínicos e laboratoriais 
para levar à frente a proposta de 
cuidar da saúde dos parceiros de 
quem não tem condições de pa-
gar por serviços privados.

A subsecretária de Proteção 
Animal, Edilene Dias, listou os 
problemas mais comuns que che-
gam ao HVep: atropelamentos, en-
dometrioses, enfermidades infec-
tocontagiosas (como a erliquiose, 
a chamada doença do carrapato), 
e cânceres. Algumas dessas situa-
ções acabam levando a cirurgias e 
internações, situações que trazem 
novos desafios aos usuários.

Mesmo focando-se em cani-
nos e felinos domésticos, a uni-
dade — inaugurada em 2018 — 
registra falhas na continuidade 
do que precisa ser realizado, de-
pois de serem diagnosticadas 
complicações nos pets. Raios
-X e ultrassons, por exemplo, só 
conseguem ser marcados meses 
após o primeiro atendimento, 
o que compromete a recupera-
ção adequada das mascotes. A 

 » CAIO RAMOS*

O coronel da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (PM-
DF) Marcelo Casimiro Vas-
concelos Rodrigues ganhou 
liberdade provisória, ontem. 
O oficial foi solto por deter-
minação do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes.

Preso em decorrência das in-
vestigações sobre os atos anti-
democráticos de 8 de janeiro de 
2023, Casimiro chegou a ser solto 
pelo STF em 28 de março, mas o 

magistrado reviu a decisão na se-
mana seguinte e determinou a pri-
são do militar. Na ocasião, Moraes 
adotou a argumentação de que se-
riam soltos apenas militares que 
estavam na reserva — aposentado-
ria — porque estariam incapacita-
dos de atrapalhar as investigações.

Casimiro teve a aposentado-
ria publicada no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF) em 9 de 
abril deste ano e solicitou, nova-
mente, revogação da prisão pre-
ventiva, agora aceita pelo Supre-
mo. Ele terá que cumprir as mes-
mas medidas cautelas impostas 

por Moraes a outros militares, 
como não deixar o país e se reco-
lher no período noturno.

O coronel é réu desde janeiro do 
ano passado pelos crimes de ten-
tativa de abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado, dete-
rioração de patrimônio tombado e 
por infringir a Lei Orgânica e o Re-
gimento Interno da Polícia Militar.

Réus

Além de Casimiro, a PGR apre-
sentou denúncia contra outros seis 

policiais. No documento, o coor-
denador do Grupo Estratégico 
dos Atos Antidemocráticos do 
órgão, Carlos Frederico Santos, 
revela que existia uma rede de 
desinformação entre os mem-
bros do alto comando, com o re-
passe de mensagens falsas que 
colocavam em xeque a lisura 
do processo eleitoral brasileiro. 
Dos sete réus — militares do alto 
comando da PMDF — três per-
manecem presos: coronel Jorge 
Eduardo Naime, major Flávio 
Silvestre de Alencar e o tenente 
Rafael Pereira Martins.
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Coronel ganha liberdade provisória

INVESTIGAÇÃO

Casimiro chefiou o batalhão na Esplanada em 8 de janeiro

Carlos Gandra/Agência CLDF

Miriam Muniz não gostou do serviço apressado  
do veterinário: “Pediu que eu retornasse no dia seguinte”

O gato de Lucas apresentava sintomas de hepatite, foi atendido  
e já teve melhoras. “É um lugar que gosto muito”

Thais Santos foi ao hospital para cuidar do cachorro dela, que estava com um nódulo na pata. Saiu satisfeita com o atendimento
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constatação é da comissão de 
Direitos Animais e Ambientais 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil no DF (OAB/DF), que tem 
como vice-presidente Ana Pau-
la Vasconcelos.

Obstáculos

A demora para marcar exa-
mes, explicou a advogada, é con-
sequência da alta procura pelo 
único hospital veterinário públi-
co da capital federal e do Entor-
no. De ambos os lugares, vem 
uma demanda que não é am-
parada por uma abrangência de 
horários para consultas (24ho-
ras) e nem dos prazos de que ne-
cessitaria. E, na avaliação dela, 

embora conte com profissionais 
capacitados para realizar cirur-
gias, a instituição não as oferece 
na quantidade que deveria, pois 
só conta com dois centros para 
essa finalidade. De acordo com a 
Sema, são realizadas três, diaria-
mente, de segunda a sexta-feira. 
Além disso, conforme a pasta re-
velou, mesmo tendo especialis-
tas, operações ortopédicas mais 
delicadas não são realizadas por 
falta de condições específicas pa-
ra essas intervenções.

Outro problema são as inter-
nações, que são oferecidas, po-
rém, com restrições. De segunda 
a sexta-feira, o animal pode ficar 
das 8h às 17h, não mais que essas 
9 horas e sempre acompanhado 

pelo tutor para evitar abandonos. 
Após esse período, ambos devem 
retirar-se. Se o caso for grave, e 
exigir permanência maior, está 
prevista prorrogação. Só que ela 
não pode passar de 24 horas, pra-
zo em que o amigo humano de-
verá ficar junto ao seu parceiro. E 
há, ainda, mais um complicador: 
a capacidade máxima para essas 
hospitalizações. Independente-
mente do tempo de duração, são 
para não mais que cinco cães e 
cinco gatos.

A subsecretária substituta 
da Sema disse haver planos pa-
ra encarar a alta demanda por 
atendimentos e a demora pa-
ra a realização de exames. Pen-
sa-se na contratação de mais 

funcionários, mas, para isso, de-
ve haver algumas negociações e 
disponibilização de recursos. É 
que o HVep, mesmo pertencen-
do ao governo local, tem em sua 
gestão a coparticipação da Asso-
ciação Nacional de Clínicos Ve-
terinários de Pequenos Animais 
(Anclivepa). Trata-se de uma 
Organização da Sociedade Civil 
(OSC) filantrópica, que atua em 
prol do interesse público. Até o 
momento, não há previsão de 
quando poderia se iniciar um 
possível processo para ter mais 
pessoas na equipe do hospital.

Geisa contou que, nos últimos 
anos, houve investimentos pa-
ra resolver as dificuldades. Em 
meados de 2022, começaram os 

serviços de cardiologia, derma-
tologia, oftalmologia e oncolo-
gia. Isso ajudou a chegar à me-
dia diária de atendimentos atual. 
Antes eram cem. Outra conquista 
foi que, desde 2020, uma unidade 
móvel do HVep percorre regiões 
administrativa (RAs). No veícu-
lo, que passa alguns meses por 
RAs escolhida de acordo com a 
estatística de pedidos por trata-
mentos veterinários, profissio-
nais oferecem esses serviços. Is-
so ajuda a diminuir um pouco a 
sobrecarga que a sede enfrenta. 
Mas, a própria Sema admitiu que 
o ideal seria ter unidades perma-
nentes em mais pontos do DF.

Prós e contras

Miriam Muniz, 58 anos, recla-
mou haver sido atendida por um 
veterinário, apressadamente e, 
por isso, a experiência dela não 
foi das melhores. Seu cão estava 
urinando sangue. “O veterinário 
deu apenas uma breve examina-
da na boca do meu cachorro. Não 
passou medicamentos ou orien-
tações. Disse que o caso não era 
grave e pediu que eu retornasse 
pela manhã do dia seguinte. Mas, 
nesse horário do dia, o HVep é um 
caos. As fichas para consultas aca-
bam rapidamente”.

Patrícia Vasconcelos, 36, tam-
bém se mostrou insatisfeita com 
as limitações. “Tive que ir a um 
hospital particular para termi-
nar o diagnóstico e receber mais 
orientações sobre o estado de 
saúde de minha cachorra. Em 
hospital público é difícil. A gen-
te tem que chegar bem cedo pa-
ra ver se tem vaga, e raramente 
encontra”, reclamou.

Em nota, a Associação Protetora 
de Animais no DF (ProAnima) dis-
se não haver recebido reclamações 
contra o HVep. A organização ainda 
citou a Pesquisa Distrital por Amos-
tra de Domicílio (Pdad), na qual 
80% dos tutores aprovam o serviço.

Entre elas está Lucas de Oli-
veira, 24 — um dos 49,6% dos 
moradores no DF com pelo me-
nos um animal de estimação, se-
gundo a Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios. “O meu 
gato estava debilitado. O médi-
co fez os exames e está resolven-
do o problema dele. Já vejo uma 
melhora. Eu trouxe meu outro 
cão aqui, outro dia. É um lugar 
do qual gosto muito”, afirmou.

Thais Santos, 29, marcou uma 
consulta on-line, chegou uma ho-
ra antes do previsto e aprovou o 
serviço. “Meu cachorro está com 
um nódulo na pata e, rapidamen-
te, foi atendido”, contou a tutora.

* Estagiário sob supervisão  
de Manuel Martínez

Serviço:

HVep 
Endereço:  
QNF, Parque Lago do 
Cortado, Taguatinga
Telefone:  
(61) 99938-5316
Atendimento:  
de 8h às 16h


